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MAIS UM ANIVERSÁRIO 

— o décimo terceiro 

Este n ú m e r o do B O L E T I M COO­
P E R A T I V I S T A marca mais 

um ano na sua ex is tênc ia . 
^Pacto aparentemente banal, mas 

que deve ser avaliado pela persis­
tênc ia , pela continuidade de uma 
acção, que se n ã o teve a i n f l uênc ia 
precisa para levar o cooperativismo 
a t ranspor as barreiras que impe­
dem o seu desenvolvimento, a culpa 
n ã o lhe deve ser a t r i b u í d a to ta l ­
mente. 

O B O L E T I M C O O P E R A T I V I S ­
T A v is i ta mensalmente as coope­
rat ivas e aí pretende fazer-se ou­
v i r , n ã o só pelos dir igentes como 
t a m b é m por todos os associados. 
Mui tos o escutam, embora muitos 
t a m b é m n ã o se dêem conta da 
actualidade e da i m p o r t â n c i a dos 
problemas que expõe e para a solu­
ção dos quais pede a boa vontade 
de todos. 

Ass im, se bem que o B O L E T I M 
C O O P E R A T I V I S T A possa a t r i bu i r 
a si um papel de relevo na realiza­
ção de m a n i f e s t a ç õ e s de unidade 
cooperativa — entre as quais avul­
ta a f u n d a ç ã o da U N I C O O P E — 
n ã o se acha sat isfei to com o vagar 

com que aquela unidade se desen­
volve e por considerar que ela es tá , 
e mui to ainda, no p r i nc íp io e longe 
de corresponder às asp i rações do 
povo no estado actual das re lações 
entre consumidores, produtores e 
distr ibuidores. 

O B O L E T I M C O O P E R A T I V I S ­
T A sente-se culpado de n ã o te r sa­
bido a t é agora convencer os d i r i ­
gentes cooperativistas de que a 
época da cooperativazinha abaste­
cida pelo comérc io armazenista, a 
bel-prazer deste, j á passou h á m u i ­
to na Europa, para n ã o f a l a r de 
outros continentes; que as empre­
sas cooperativas t ê m de constru i r 
uma independênc ia progressiva em 
re lação ao comérc io p r ivado; t ê m 
de passar à f a b r i c a ç ã o dos bens de 
consumo e encarar a U N I C O O P E 
como o começo da sua emanc ipação 
e fazer dela um potente a r m a z é m 
abastecedor. Tudo o que se f a ç a 
em c o n t r á r i o é t r a i r os cooperado­
res nos seus interesses e asp i rações . 

Mas se o Bo le t im se considera 
culpado de n ã o te r conseguido mais 
na sua acção p ró -un idade coopera-

0 que devemos estudar? 

0 que devemos saber? 
por E R N Â N I RODRIGUES 

tia Coop, dos Maquinistas e Fogueiros 

Foram estas duas perguntas fei­
ras há cerca de 40 anos no Canadá 
e marcaram o início de um reestudo 
do Cooperativismo, após um período 
de fracasso cooperativa de mais de 
65 anos naquele País. 

E hoje, decorrido esse espaço de 
tempo de 4 décadas, podemos inter­
ligar as duas perguntas, submeten-
do-as à consideração dos responsá­
veis pelo desenvolvimento do sis­
tema cooperativo no nosso País, tal 
é a sua oportunidade. 

Refiro-me, evidentemente, aos 
responsáveis peio futuro do coope­
rativismo de consumo. E faço-o num 
momento em que, no Norte, se está 
tentando solucionar o problema de 
unidade. 

É certo que, no Sul, há já um 
Organismo unificador, com funções 
de armazém abastecedor, do qual 
fazem parte não só Cooperativas do 
Sul, como também nortenhas. 

Mas a sua finalidade foi atingida? 
Em grande parte não. Posso afir­

má- lo, sem receio de desmentido. 
E porquê? 
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